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H
oje, Brasília   será palco da 2ª 
Marcha das Mulheres Negras do 
Brasil,  que levará para a Espla-
nada dos Ministérios o tema “A 

reparação e o bem-viver”, uma reivindica-
ção  para que haja equidade nas políticas 
públicas.  São esperadas mais de 300 mil 
mulheres de todo o país.  Ontem, véspera 
desse grande evento, foi divulgada a 11ª 
edição da Pesquisa Nacional de  Violên-
cia contra Mulher,   deste ano, realizada 
pelo Instituto DataSenado e pela Nexus, 
em parceria com o Observatório  da Mu-
lher contra Violência (OMV), que entre-
vistou 3,7 milhões de brasileiras. Embo-
ra a pesquisa não tenha trazido dados es-
pecíficos sobre às afrodescendentes, elas 
são maioria não só na população femini-
na, mas também em número de vítimas 
das mais diversas formas agressões

Segundo a pesquisa, a maioria dos 
atos de brutalidade contra as mulheres, 
independentemente de raça/cor, ocorreu 
na frente de crianças. Em 40% dos episó-
dios, nenhuma testemunha ofereceu aju-
da. A sondagem deste ano teve como fo-
co mulheres com 16 anos ou mais, resi-
dentes no país, em um universo de 21.641 
entrevistadas.

“Essa foi a primeira vez em que a pes-
quisa investigou a presença de outras 
pessoas no momento da agressão. O fa-
to de 71% das mulheres serem agredi-
das na frente de outras pessoas e, dentre 
esses casos, sete em cada 10 serem pre-
senciados por pelo menos uma criança, 
mostra que o ciclo de violência afeta mui-
tas outras pessoas além da mulher agre-
dida”, ressaltou Marcos Ruben de Olivei-
ra, do Instituto de Pesquisa DataSenado.

Mais da metade das agredidas (58%) 
buscou o apoio com os familiares; 53% 
recorreram à igreja e 52% buscaram con-

forto com amigos, antes de recorrer ao 
poder público. Só 28% registraram um 
Boletim de Ocorrência em delegacias da 
Mulher, e 11%, apelaram para a central 
de atendimento pelo Ligue 180. A pesqui-
sa evidenciou  que a maioria das vítimas 
da violência doméstica no país tem baixa 
renda, pouca escolaridade e desconhece 
as leis e os mecanismos de proteção con-
traas agressões — 30% são analfabetas 
e 20% têm ensino fundamental incom-
pleto. Na média geral, 67% das brasilei-
ras conhecem pouco a Lei Maria da Pe-
nha, 11% admitiram desconhecer e  21%  
disseram conhecer bem a legislação. No 
período entre 2023 e 2025, a Delegacia 
da Mulher era o órgão com maior índice 
de conhecimento das mulheres, seguida 
pela Defensoria  Pública e serviços de as-
sistência social. 

As   respostas colhidas pela pesquisa 
sugerem a necessidade de as políticas 
públicas promoverem a divulgação dos 
mecanismos de proteção das mulheres, 
uma vez que a moradia é um dos lugares 
mais perigosos . Mas, além disso, é pre-
ciso criar meios de reeducar os para evi-
tar que os homens  agressores cometam 
um ato letal contra a mulher, antes agre-
dida, como vingança, pelo tempo de pri-
vação de liberdade, elevando o número 
de feminicídios.  A  18ª edição do Anuá-
rio Brasileiro de Segurança Pública evi-
denciou que 64,3% desse tipo de crime 
ocorre dentro de casa. Quanto a crian-
ças e adolescentes, é essencial um acolhi-
mento adequado para mitigar os traumas 
provocados pelas cenas de violência no 
ambiente familiar e impedir que repro-
duzam o mesmo comportamento deplo-
rável na juventude e na fase adulta. Boa 
educação é fundamental  para combater 
qualquer ato de violência.

Violência doméstica 
afeta mulheres 
e crianças pretas 
ou brancas

Saudade de Macao
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Em dezembro de 1971, o Brasil vivia sob 
o jugo da ditadura militar, com o  general 
Emílio Garrastazu Médici na Presidência 
da República. No Rio de Janeiro, vivia-se o 
Verão da Contracultura, movimento que ti-
nha como musa Gal Costa, de saudosa me-
mória. A cantora baiana era a representan-
te de Caetano Veloso e Gilberto Gil, exila-
dos em Londres.

O grande assunto naquele período, no 
circuito artístico, era o Fa-Tal   Gal a To-
do Vapor, show protagonizado pela can-
tora baiana, recém-chegada de Salvador, 
no Teatro Tereza Rachel, em Copacabana. 
A montagem do espetáculo, que confron-
tava os repressores de plantão, teve como 
diretor artístico Waly Salomão.

Responsável pela direção musical, Jards 
Macalé era autor de duas canções do reper-
tório, Movimento dos barcos e Mal secreto. 
Em trecho da letra desta última, ele deixa-
va claro seu desconforto em relação àque-
le momento: “Meu segredo é que sou um 
rapaz esforçado/ Fico parado, calado, não 
converso/Mascaro minha dor, já sei sofrer”. 
Foram ele e  Waly, também, que  descobri-
ram,   no Morro de   Morro de São Carlos, 
Luiz Melodia, autor de Pérola Negra, que 
viria a se tornar um dos maiores sucessos 
do repertório.

Um outro feito de Macalé tem a ver com 
um dos álbuns mais importantes da disco-
grafia brasileira, Transa, de Caetano Veloso, 
gravado durante o exílio londrino. São dele 
os arranjos e a direção musical. O  eterno 
tropicalista, aliás, convidou o amigo para 
se juntar à banda que o acompanhou, em 
13 de agosto de 2023, ao reviver o show que 
marcou seu retorno ao Brasil em 2023, na 
Marina da Glória, no centro do Rio de Janei-
ro, com aquele repertório, que havia apre-
sentado no Teatro João Caetano, quando 
do seu retorno ao Brasil, em abril de 1972.

Fiz algumas entrevistas com Macao — 
como o chamavam seus amigos. Em uma 
delas, em 16 de novembro de 2013, ele exal-
tava os companheiros de geração, pela qua-
lidade do que produziam. A última foi em 
22 de outubro de 2021, quando  lançou Sín-
tese do lance, álbum que havia gravado com 
João Donato.  Mais recentemente, nos reen-
contramos no Vivo Rio, casa de espetáculos, 
ao lado do Museu de Arte Moderna, no Rio 
de Janeiro. Estávamos na plateia, assistindo 
ao show comemorativo dos 60 anos de car-
reira de Maria Bethânia. Escrevo este tex-
to já com saudade desse grande artista da 
Música Popular Brasileira, que partiu para 
outra dimensão, na quinta-feira da sema-
na passada.
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Ciência

A ciência é feita de imaginação, hipó-
tese, testes, dúvidas, discussões e conven-
cimento diante dos fatos. Se houver proi-
bição de assuntos ou verdades indiscutí-
veis, não será ciência, mas dogma religio-
so. Ciência médica é feita de experiência 
clínica, observação de resultados, cogita-
ções, análise de efeitos, inspiração e so-
bretudo de casuística. É preciso ter o en-
tendimento de que cada organismo é úni-
co e de que cada pessoa é uma unidade 
integrada corpo-mente e tem reações pró-
prias. Tudo isso demanda aprendizado, 
extenso conhecimento de dados, perspi-
cácia,  modéstia e reverência ante a inteli-
gência extrafísica, que compôs cada orga-
nismo. Por isso, causa-me espanto a em-
páfia com que certas pessoas fazem afir-
mações nesta coluna, destituídas de fun-
damento. Ousam ditar cátedra sobre ví-
rus, vacinas, terapia gênica e medicamen-
tos que eles rotulam como “comprovada-
mente ineficazes”. Qual conhecimento de 
farmacologia sobre esses medicamentos 
eles têm? Quais trabalhos já publicaram? 
Em que bibliografia se baseiam? Quantas 
pessoas trataram? Se não têm casuística, 
não têm conhecimento prático e apenas 
repetem desinformação. Melhor fariam, 
se desconfiassem dos interesses ideológi-
cos e financeiros, que controlam suas fon-
tes e influenciam a ciência de hoje.

 »Roberto Doglia Azambuja

Asa Sul

Alucinações

Ultimamente, deram de aparecer 
umas manchas fantasmagóricas, no meu 
assoalho, que eu tentarei exorcizar hoje, 
com um novo enceramento. Aliás, quan-
do vim morar aqui, a mesa de cabecei-
ra, que fica à esquerda da minha cama, 
de vez em quando batia, por dentro, pa-
recendo que tinha uma alma penada lá, 
querendo sair! (Ops, pensando bem, es-
tarei eu, repetindo agora, as alucinações, 
que atacaram o Bolsonaro?).

 »Lauro A. C. Pinheiro

 Asa Sul

Sibipiruna e Ipês

Nesse verão chuvoso, a mãe natureza 
apresenta, em nosso DF., quadros famo-
sos e extraordinários com suas flores cha-
mativas em suas divinas cores!  É bem di-
vertido e contagiante passearmos pelas 
largas alamedas e termos essas passare-
las ornamentadas, assim, bem ofertadas 
para nós e os turistas. As árvores se apre-
sentam numa sequência em listas e vão  
formando uns espetaculares cenários. Há 

sinfonias de pássaros; e, às vezes, o espe-
cial cantarolar - em boa sintonia - com-
posta pelos canários! Nos parques am-
bientais, há também um rico conjunto de 
plantas frutíferas: tais como: acerola, man-
ga, caju, jabuticaba, jaca, dentre outras. As 
chuvas vêm mansas e vão irrigando bem 
o solo. Há dias que por voltas das 14H00 
há clima em ameno Sol. Porém, não de-
vemos reclamar dos dias mais quentes! 
Cada vez mais, vou sentindo que as boas 
prosas e poesias se encontram bem pre-
sentes numa literatura de linguagem e 
atraente roupagem, que logo é percebida 
entre os amantes da mãe natureza. Trocar 
boas ideias com pessoas que são apaixo-
nadas pelo verde em expressiva resposta 
da terra nessa combinação natural e fan-
tástica entre a sementeira, a ‘mágica ger-
minação’, o transplantar e presenciar o flo-
rescer, gerando bons frutos... e é algo que 
nos faz amar, ainda mais, a vida; indo, por 
conseguinte, rumo a um sagrado bem es-
tar, na palma, que bem irriga nossos cora-
ção e alma. Assim como o pecuarista lu-
tador vai sentindo o prosperar em seus 
víveres; segue, portanto, o cultivador de 
plantações encontrando seu bom respi-
rar em contato com o florescer; obtendo 
assim, nessa leitura, melhor sentido em 
seu bom viver!

 »Antônio Carlos Sampaio Machado

Águas Claras 

Sem evidências

A Operação Lava-Jato abriu dezenas de 
inquéritos e vasculhou minuciosamente 
a vida de Lula e de seus familiares. Apesar 
desse esforço gigantesco, nenhuma prova 
concreta que o incriminasse foi encontra-
da. Isso levanta uma pergunta inevitável: 
por que, então, insistem em chamá-lo de 
ladrão? Se Lula realmente tivesse desvia-
do milhões, como alguns afirmam, onde 
está esse dinheiro? Por que nenhuma in-
vestigação nem da Polícia Federal, nem 
de órgãos internacionais como FBI, CIA 
ou Interpol  conseguiu localizar um cen-
tavo sequer? Será que estamos diante de 
um “ladrão” que não deixou rastro algum? 
A narrativa simplesmente não se sustenta. 
Mesmo sem provas de enriquecimento ilí-
cito, a força-tarefa transformou o proces-
so em um espetáculo midiático, com co-
letivas de imprensa, vazamentos seletivos 
e manchetes escandalosas. O show era 
grande; as evidências, não. Enquanto isso, 
a família Bolsonaro adquiriu 107 imóveis, 
sendo 51 pagos em dinheiro vivo, um fato, 
por si só, mais do que suficiente para mo-
tivar investigações rigorosas e até prisões 
preventivas em circunstâncias semelhan-
tes. A diferença de tratamento é evidente. 

 »Gilberto Pereira Tiriba

Santos (SP)

A prova mais importante do 
país foi manchada por fraude. 

Três questões anuladas 
não apagam a sensação de 
injustiça de quem estudou 
com honestidade. Além de 
um crime contra o Enem, é 

um golpe contra o futuro dos 
jovens que dependem dele. 

Paccelli M. Zahler — Sudoeste

Desculpas esfarrapadas mais 
usadas no Brasil quando se 
faz uma grande besteira: foi 
um surto psicótico; estava 

sob efeito de medicamentos; 
não tomei os medicamentos.

Abrahão F. do Nascimento 

— Águas Claras

Não duvido que Bolsonaro 
teve um surto psicótico. 

Qualquer um que se sentIsse 
o dono de um Brasil, 

convenhamos, enlouqueceria 
ao saber que vai para a cadeia.

Jurema Oliveira — Jardim Botânico

A pauta da Marcha das 
Mulheres Negras contempla 
reparações importantes para 

o povo afrodescendente. 
Parabéns às organizadoras de 

todos os estados do Brasil.
José Carlos Pereira — Asa Norte

São lamentáveis os prejuízos 
que chuvas e outros 

fenômenos climáticos 
estão causando aos 

brasileiros da Região Sul.
Eduardo Souza — Cruzeiro

Parece que a frota do 
transporte público encolheu. 

Quase não se vê ônibus 
cirulando nas  diversas 
regiões administrativas.

José  Carlos Pereira — Asa Norte
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